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descontaminação de ambientes com pessoas em seu interior 

e se compromete a pesquisar mais sobre o impacto em am-

bientes desocupados uma vez que existe uma tendência de 

utilização nestas circunstâncias. 

Efeitos do Ozônio na Saúde
w 	 Diminuição da Função do Pulmão

w 	 Agravamento de condições de Asma

w 	 Irritação na garganta e tosse

w 	 Dores no peito e falta de ar pulmonares (asma)

w 	 Inflamação de tecidos pulmonares

w 	 Maior suscetibilidade a infecções respiratórias

Fatores de Risco
w	 Concentrações de ozônio superiores aos 

níveis máximos permitidos

w	 Longa duração de exposição ao gás ozônio

w	 Atividades que aumentem o nível respiratório em 

ambientes com ozônio (exercícios)

w	 Condições pré-existentes de doenças

Níveis Máximos – Standards
FDA (Food and Drug Adminstration) – menos que 0,05 

ppm (*5)

OSHA (Occupation Safety and Health Administration) - 

Menos que 0,1ppm com exposição maxima de 8 horas

NIOSH (National Institute of Occupational Safety and 

Health) - menos que 0,1 ppm

EPA (Environmental Protect Agency) – menos que 0,05 

ppm com exposição máxima de 8 horas

Governo do Canadá (Health Canada) – Não recomenda 

ozônio em nenhum nível

Governo do Estado Da Califórnia (CARB) – menos que 

0,05 ppm e certificação de produtos a partir de 2.010

Ministério do Trabalho do Brasil – menos que 0,08 ppm 

com exposição máxima de 48 horas por semana.

Leonardo Cozac, presidente do Departamento  
Nacional de Qualidade do Ar de Interiores – DN QAI
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